VIDA NO CAMPUS 


Era ou não era uma cerejeira? A pergunta despretensi- 
osa para solucionar a espécie de uma entre dezenas de 
árvores que ficam no pátio da Faculdade de Farmácia da 
Ufrgs transformou-se no projeto de colocação de placas 
para identificar a flora do entorno da unidade acadêmica. 
As professoras e pesquisadoras Raquel Bridi e Gilsane Von 
Poser tomavam um café sentadas nos bancos que ficam 
debaixo da copa das árvores quando, na metade do ano 
passado, o “não” foi a resposta. “Disse a Raquel que, na 
verdade, a cerejeira era um ligustro”, lembra Gilsane, 
professora do Departamento de Produção de Matéria- 
Prima da Faculdade de Farmácia. 

Da conversa de meio-dia surgiu o projeto de mapear a 
origem e o nome das árvores do pátio da faculdade mais 
antiga da Ufrgs, fundada em 1895. O prédio atual foi 
inaugurado em 1958, na Av. Ipiranga, 2752, e é lá que a 
Farmácia está até hoje. Cinquenta anos depois, um cintu- 
rão verde abraça o edifício que tem traços arquitetônicos 
de vanguarda para o Brasil do final dos anos 50. Em sua 
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Projeto de Extensão identifica as árvores do pátio da Faculdade de Farmácia da Ufrgs 
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maioria, as mudas das árvores que cresceram no tempo 
foram plantadas por professores, funcionários e estudan- 
tes ao longo dos anos. 

O projeto obteve apoio da Pró-Reitoria de Extensão da 
Ufrgs. Raquel, doutora em Farmacognosia (estudo dos 
produtos de origem natural farmacologicamente ativos) e 
colega de Gilsane na mesma disciplina, liderou o trabalho 
durante o segundo semestre de 2008. “Depois do café, a 
Raquel subiu correndo para o gabinete dela e escreveu o 
projeto em uma tarde”, recorda Gilsane. A inspiração para 
a ideia vem de iniciativas semelhantes, implementadas 
em unidades acadêmicas vizinhas no Campus da Saúde, 
como a Faculdade de Enfermagem e o Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre (HCPA). Tão logo o texto do projeto estava 
posto no computador, as duas se deram conta de que 
precisavam de um apoio técnico para identificar as espé- 
cies da flora que criam o refúgio ideal para sabiás, bem-te- 
vis e pardais junto a uma das mais movimentadas aveni- 
das da Capital gaúcha. 


Dois momentos: pp da Fats de Farmácia no final da década de 50, com a Ipiranga ao fundo e em outubro de 2009. 
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O professor em Botânica da Ulbra e da Unilasalle e doutor pela 
Ufrgs, Sérgio Augusto Bordignon, foi convidado a participar como 


voluntário. Assim como a estudante de Farmácia, Gabriela Meirelles, 


que preparou a apresentação do projeto de Extensão no Salão de 
Iniciação Científica. Gilsane e Bordignon foram colegas nos 
primeiros anos do Doutorado oferecido pelo Programa de Pós- 
Graduação em Ciências Farmacêuticas (PPGCF) no início da 
década de 90. Em menos de um mês, o professor produziu o 
mapa da flora que compõe o pátio da Faculdade de Farmácia. 
Ao todo, são 63 árvores pertencentes a 28 espécies, distribuí- 
das em 25 gêneros e 16 famílias. Uma entre cada quatro árvores 
é exótica (procedente de outros locais) e 12 são nativas da 
flora do Rio Grande do Sul. A espécie mais cultivada (com 14 
árvores) é o jacarandá. Mas há também abacateiro, catiguá, 
pinus, pereira, entre outras. 

Depois de catalogadas, placas em azul e verde foram 
confeccionadas para serem penduradas como colares no caule 
das árvores. Cada etiqueta metálica indica o nome comum, o 
nome científico, a família e a distribuição geográfica de cada 
espécie. No caso do jacarandá (nome comum), por exemplo, 
Jacaranda mimosifolia D. Don; Família Bignoniaceae; 
Argentina, Bolívia e Paraguai. “A iniciativa é ótima 
porque as pessoas que são curiosas têm a chance 
de aprender”, destaca Bordignon. Quem Y, 
caminha em direção à entrada do prédio pela Si 
Ipiranga nota a presença das placas. A 
colocação começou por ali no primeiro 
semestre do ano, mas ficou restrita aquele 
espaço e ao redor do estacionamento pelo 
aumento da demanda acadêmica que 
consome o tempo. Gilsane confes- A a 
sa que já deveriam ter concluído o 
trabalho e que o calendário está 
atrasado. A ideia é terminar até o 
fim do ano para inspirar outras 
pessoas. “Quem sabe consegui- 
mos sensibilizar mais gente 
disposta a preservar espaços 
tão preciosos e que possi- 
bilitam tantas boas 
histórias”, afirma a 
professora. (1 
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